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Suzano inicia operação da 
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celulose do mundo
Suzano e Eletrobras se unem 
para desenvolver mercado 
de hidrogênio verde
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Editorial
Nesta edição do jornal empresariALL

o destaque vai para a Suzano, 
que no dia 21 de julho iniciou as 
operações da maior linha úni-
ca de produção de celulose do 
mundo, instalada no município 
de Ribas do Rio Pardo, em Mato 
Grosso do Sul. Com capacidade 
para produzir 2,55 milhões t/ano, 
o empreendimento é resultado 
de um investimento total de R$ 
22,2 bilhões, dos quais R$ 15,9 
bilhões destinados à construção 
da fábrica e R$ 6,3 bilhões a ini-
ciativas como a formação da base 
de plantio e a estrutura logística 
para escoamento da celulose.
A Suzano também anunciou que 
firmou uma parceria com a Ele-
trobras para o desenvolvimento 
de soluções sustentáveis a partir 
do aproveitamento de CO2 bio-
gênico gerado nas unidades de 
produção da Suzano. O acordo 
em torno do uso de matérias-pri-
mas renováveis prevê a evolu-
ção de estudos conjuntos para 
a produção de hidrogênio reno-
vável e combustíveis sintéticos, 
visando, por exemplo, a substi-
tuição de combustíveis fósseis 
em diversos modais logísticos.

Ainda na indústria de papel e 
celulose, a Veracel comemorou, 
no dia 15 de julho, seu 33º ani-
versário. A empresa celebra suas 
conquistas e avanços, além de 
reafirmar o compromisso com 
a sustentabilidade, a conserva-
ção ambiental e o desenvolvi-
mento da região Sul da Bahia.
A Vale e a Komatsu assinaram 
um acordo pioneiro para desen-
volver e testar caminhões fora de 
estrada bicombustíveis, movidos 
a uma mistura de etanol e diesel. 
Serão os primeiros caminhões 
desse porte no mundo (com capa-
cidade entre 230 e 290 toneladas) 
a rodar com etanol no tanque.
A Vale entregou, no dia 03 de 
julho, ao Governo do Espírito 
Santo o projeto básico de en-
genharia da Ferrovia Kennedy, 
o primeiro trecho da ferrovia 
federal EF-118, com traçado
no Estado, conectando os mu-
nicípios de Anchieta e Presi-
dente Kennedy, na divisa com 
o Rio de Janeiro. O projeto de-
talha os 92,8 km de extensão 
da ferrovia, que será interliga-
da à malha ferroviária federal.
A ArcelorMittal incluiu dois no-

vos produtos em seu portfólio e 
aumentou a sua capacidade para 
as telas soldadas especiais, aten-
ta às demandas dos mercados 
da construção civil e indústria.
A Samarco entregou, no dia 15 de 
julho, o projeto de um atracadou-
ro para as comunidades de Ubu e 
Parati, em Anchieta (ES). A inicia-
tiva conta com um investimento 
de aproximadamente R$ 100 mil 
feito pela Samarco e contempla 
um atracadouro com dois braços: 
um para utilização dos pescado-
res e outro para uso turístico.
A Gerdau Graphene está lan-
çando a linha NanoCONS, um 
portfólio de soluções com na-
noplacas de grafeno para o 
mercado de construção civil. 
O primeiro produto é o W104,
uma dispersão de grafeno à 
base de água que pode ser 
aplicada em matrizes cimen-
tícias, como pastas de cimen-
to, argamassas e concretos.
A Petrobras obteve, no dia 11 
de julho, a autorização para a 
comercialização de combustível 
marítimo com conteúdo reno-
vável. A companhia é a primeira 
no país a receber a autorização 

para entregar ao mercado um 
bunker com 24% de biodiesel.
O Bandes anunciou uma par-
ceria inédita com uma startup 
capixaba para impulsionar a 
sustentabilidade empresarial 
no estado. O programa bene-
ficiará 50 empresas clientes 
do banco e oferecerá gratuita-
mente um Diagnóstico Climáti-
co, uma avaliação completa das
emissões de gases de efeito es-
tufa, do desempenho em práti-
cas ESG (Ambientais, Sociais e de 
Governança) e dos riscos climáti-
cos enfrentados pelos negócios.
Por fim, a Findes divulgou, no 
dia 12 de julho, que a produção 
industrial do ES cresceu 3,6% 
no acumulado entre os meses 
de janeiro e maio de 2024, na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, confor-
me dados do IBGE. O resulta-
do capixaba continua acima da 
média nacional (2,5%), sendo o 
sétimo maior entre os estados. 
Essas e outras notícias sobre as 
gigantes e o setor industrial do 
Espírito Santo e do Brasil podem 
também ser acessadas no site
www.jornalempresariall.com.br.

Opinião do Leitor
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Suzano inicia operação da maior linha 
de produção de celulose do mundo
Projeto Cerrado demandou investimento de R$ 22,2 bilhões e aumentará em 20% a capacidade de produção da companhia

NOVA UNIDADE da Suzano em Ribas do Rio Pardo, MS

SUZANO
A Suzano iniciou, no dia 21 

de julho, as operações da 
maior linha única de produ-
ção de celulose do mundo, 
instalada no município de Ri-
bas do Rio Pardo, em Mato 
Grosso do Sul. Com capacida-
de para produzir 2,55 milhões 
t/ano, o empreendimento é 
resultado de um investimen-
to total de R$ 22,2 bilhões, 
dos quais R$ 15,9 bilhões 
destinados à construção da 
fábrica e R$ 6,3 bilhões a ini-
ciativas como a formação da 
base de plantio e a estrutura 
logística para escoamento da 
celulose.

"A conclusão bem-sucedida 
do Projeto Cerrado comprova 
a cultura de excelência que 
permeia toda a organização, 
liderada com maestria por 
Walter Schalka durante os 
últimos 11 anos", diz Beto 
Abreu, recém-nomeado Pre-
sidente da Suzano.

Com o início das operações 
da nova unidade, a capacida-
de instalada de produção de 
celulose da Suzano salta de 
10,9 milhões para 13,5 mi-
lhões t/ano, o que representa 
um aumento de mais de 20% 
na produção atual da compa-
nhia. A Suzano também tem 
capacidade para produzir 1,5 
milhão t/ano de papéis.

EMPREGOS

A construção da Unidade 
Ribas do Rio Pardo foi anun-
ciada em maio de 2021 e, no 
pico da obra, mais de 10 mil 
empregos diretos foram cria-
dos. Com o início das opera-
ções, cerca de 3 mil pessoas, 

entre colaboradores próprios 
e terceiros, passam a traba-
lhar nas atividades industrial, 
florestal e de logística da nova 
unidade.

INVESTIMENTO

Este é o maior investimen-
to da história de 100 anos da 
Suzano, e possui uma série 
de avanços operacionais e 
socioambientais, alinhados 
aos “Compromissos para 
Renovar a Vida”, conjunto 
de metas de longo prazo es-
tabelecidas pela companhia. 

“A nova fábrica contribui para 
abrir novas oportunidades de 
crescimento futuro, no de-
senvolvimento de produtos 
inovadores a partir de uma 
matéria-prima renovável, e 
fortalece a irreplicabilidade 
do modelo de negócios da Su-
zano”, afirma Walter Schalka, 
que deixou recentemente a 
presidência da Suzano após 
uma jornada de 11 anos à 
frente da companhia.

Adicionalmente aos recursos 
destinados à construção da 
fábrica, da estrutura logística e 
da formação da área de plan-

tio que abastecerá a fábrica 
com eucalipto, a Suzano inves-
tiu mais de R$ 300 milhões em 
um amplo conjunto de inicia-
tivas, incluindo a construção 
de unidades de moradia e 
centro médico, melhorias na 
infraestrutura local e apoio a 
projetos sociais.

SUSTENTABILIDADE

A unidade de Ribas do Rio 
Pardo utiliza tecnologia de ga-
seificação da biomassa nos 
fornos de cal, e com isso o 
uso de combustíveis fósseis 

ficará restrito aos momen-
tos de partida e retomada de 
produção. A fábrica também 
será autossuficiente na pro-
dução de ácido sulfúrico, pe-
róxido de hidrogênio e ener-
gia verde, com um excedente 
de aproximadamente 180 
megawatts (MW) médios que 
atenderá os fornecedores sa-
télites da fábrica, além de ser 
exportado para o Sistema In-
terligado Nacional (SIN). Essa 
energia de fonte renovável 
poderia abastecer mensal-
mente uma cidade com mais 
de 2 milhões de habitantes.
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A Veracel comemorou, no dia 
15 de julho, seu 33º aniversário. A 
empresa celebra suas conquistas 
e avanços, além de reafirmar o 
compromisso com a sustentabi-
lidade, a conservação ambiental 
e o desenvolvimento da região 
Sul da Bahia.

A operação florestal da Veracel 
teve início em 1991, e as opera-
ções industriais, em 2005. Antes 
mesmo de instalar a sua fábrica, 
a empresa criou a Reserva Priva-
da do Patrimônio Natural (RPPN) 
Estação Veracel, em 1998. 

“Somos sustentáveis em tudo 
o que fazemos e queremos ser 
mais ainda pelos próximos 33 
anos e além. Produzimos celulo-
se de qualidade da Bahia para o 
mundo de forma sustentável, se-
gura, com integridade e respeito 
às pessoas e ao meio ambiente”, 
destaca Caio Zanardo, CEO da 
companhia. 

ECONOMIA LOCAL

Em 2023, a empresa injetou 
R$ 370 milhões na economia 
regional em compras com for-
necedores locais. É também res-
ponsável pela geração de mais 
de 3 mil empregos diretos, be-
neficiando cerca de 12 mil pes-
soas nas comunidades locais. 

MEIO AMBIENTE

A companhia tem como pre-
missa a preservação de 1 ha de 
mata nativa para cada 1 ha de 
plantio de eucalipto. A Veracel 
já restaurou mais de 8 mil ha 
em suas áreas, o equivalen-
te a mais de 8 mil campos de 
futebol.

A empresa também adota um 
modelo de plantio em mosai-
co, onde florestas de eucalipto 
são intercaladas com áreas de 
mata nativa, criando corredo-
res ecológicos que protegem a 
biodiversidade local. 

A companhia também reduziu 
mais de 20% o uso de água no 
processo produtivo de celulose 
nos últimos 7 anos e projeta 
reduzir mais 10% até 2028. 
Em 2023, a empresa registrou 
o menor índice médio anual de 
uso específico de água da his-
tória de suas operações.

 “Agradecemos a todas as pes-
soas que fizeram parte da tra-
jetória e dos aprendizados da 
Veracel até aqui. É por nossas 
pessoas que seguiremos ainda 
mais firmes, por muitos outros 
anos, em nosso propósito de 
ser responsável, inspirar pes-
soas e valorizar a vida”, finaliza 
o CEO da Veracel.

SUZANO

A Suzano e a Eletrobras 
firmaram parceria para o 
desenvolvimento de solu-
ções sustentáveis a partir do 
aproveitamento de CO2 bio-
gênico gerado nas unidades 
de produção da Suzano. O 

acordo em torno do uso de 
matérias-primas renováveis 
prevê a evolução de estudos 
conjuntos para a produção 
de hidrogênio renovável 
e combustíveis sintéticos, 
visando, por exemplo, a 

substituição de combus-
tíveis fósseis em diversos 
modais logísticos.

“Pretendemos avançar nos 
estudos em parceria com 
a Eletrobras para reforçar 
o diferencial competitivo 

do Brasil na bioeconomia 
mundial. A produção de 
e-metanol, um combustível 
proveniente de insumos re-
nováveis como o CO2 biogê-
nico e hidrogênio de baixo 
carbono, e que é um dos 
candidatos mais prováveis 
para substituir combustíveis 
fósseis na indústria marí-
tima, por exemplo, con-
tribuiria expressivamente 
para a transição energética 
e descarbonização global”, 
diz o Diretor de Energia da 
Suzano, Paulo Squariz.

CO2 BIOGÊNICO

O CO2 biogênico é gera-
do a partir da queima de 
biomassa e do licor negro, 
provenientes do processo 
de produção de celulose, 
pode ser capturado e mis-
turado com o hidrogênio 
renovável, gerado a partir 
da eletrólise da água, para 
produzir combustível sinté-
tico e limpo, em especial o 
e-metanol.

ENERGIA VERDE

A Suzano tem forte atuação 
no mercado de energia ver-
de e é referência global na 
fabricação de bioprodutos 
desenvolvidos a partir do 
eucalipto. Das árvores plan-
tadas para fins industriais, a 
companhia já produz lignina, 
celulose microfibrilada (MFC) 
e outros materiais utilizados 
na fabricação de itens como 
fios têxteis, borracha e insu-
mos químicos.

Na geração de energia ver-
de, a companhia se destaca 
por ser uma das maiores 
produtoras de energia pro-
veniente de biomassa do 
Brasil. Atualmente, a capa-
cidade instalada de geração 
de energia da Suzano tota-
liza 1,3 gigawatts, número 
que saltará para aproxi-
madamente 1,7 gigawatts 
quando entrar em plena 
operação o Projeto Cerrado, 
a nova fábrica de celulose 
inaugurada neste mês em 
Ribas do Rio Pardo (MS).

O E-METANOL poderá substituir combustível fóssil na indústria

Suzano e Eletrobras se unem para 
desenvolver mercado de hidrogênio verde

Veracel Celulose comemora 33 anos de 
práticas sustentáveis no Sul da Bahia

A produtora de papel e celulose já é referência global na fabricação de bioprodutos

FÁBRICA da Veracel em Eunápolis, BA

Em 2023, a empresa injetou R$ 370 milhões na economia regional em compras
VERACEL
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Vale desenvolverá caminhões 
bicombustíveis movidos a etanol e diesel
Parceria busca 
reduzir emissões 
diretas de CO2 em 
até 70% em relação 
ao motor movido 
a diesel

VALE

A Vale e a Komatsu assi-
naram um acordo pioneiro 
para desenvolver e testar, 
em parceria com a Cummins, 
caminhões fora de estrada bi-
combustíveis, movidos a uma 
mistura de etanol e diesel. Se-
rão os primeiros caminhões 
desse porte no mundo (com 
capacidade entre 230 e 290 
toneladas) a rodar com etanol 
no tanque.

Essa colaboração dá início 
ao Programa Dual Fuel, que 
deverá contribuir para a Vale 
atingir suas metas de reduzir 
as emissões de carbono de es-
copos 1 e 2 (diretas e indiretas) 
em 33% até 2030 e zerar suas 
emissões líquidas até 2050.

O Dual Fuel consiste na con-
versão dos atuais motores a 
diesel de caminhões fora de 
estrada para uma mistura de 

etanol e diesel, tornando-os 
mais sustentáveis. Os cami-
nhões adaptados utilizarão até 
70% de etanol na mistura e a 
redução nas emissões diretas 
de CO2 será de até 70% em 
relação aos veículos movidos 
a diesel.

“Retirar de nossas operações 
de mina um combustível fóssil 
como o diesel é fundamental 
para atingirmos nossas metas 
de descarbonização”, afirma 
José Baltazar, diretor de En-
genharia para Operações de 
Mina e Usina da Vale. 

“Esta parceria contribuirá 
muito para alcançarmos nos-
sos objetivos coletivos. Esta-
mos ansiosos por estabelecer 
parcerias com nossos clientes 
através do processo de gestão 
da mudança para os bicom-
bustíveis, enquanto mante-
mos as operações produtivas 
para atingir nossos objetivos 
de redução de emissões", afir-
ma Benjamin Stear, diretor de 
Engenharia, Desenho e Tecno-
logia de Produtos da Komatsu.

Ao longo dos próximos dois 
anos, o projeto prevê o desen-
volvimento, testes e implan-
tação dos motores movidos 
a etanol e diesel, fabricados 

pela Cummins. Luke Mosier, 
gerente de Planejamento e 
Estratégia de Produtos de Mi-
neração da Cummins, destaca: 

“Komatsu e Vale são duas or-
ganizações que compartilham 
o compromisso da Cummins 
com a inovação e a aceleração 

da redução da pegada de car-
bono. Será fantástico contri-
buir com a nossa experiência 
para este projeto".

CAMINHÕES fora de estrada usarão Etanol

O Maxzone permite melhor 
vedação do transportador, 
eliminando a queda de 
material e a contaminação 
do ambiente com resíduos 
a granel.

www.benetechbrasil.com.br

comercial@benetechbrasil.com.br

(27) 3183-1641

Faça contato, estamos 
prontos para te atender!

Benetech: 
solução com tecnologia de 
ponta para sua empresa.
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VALE

A Vale entregou, no dia 03 de 
julho, ao Governo do Espírito 
Santo o projeto básico de en-
genharia da Ferrovia Kennedy, 

o primeiro trecho da ferrovia 
federal EF-118, com traçado 
no Estado, conectando os mu-
nicípios de Anchieta e Presi-
dente Kennedy, na divisa com 
o Rio de Janeiro.

O projeto básico de enge-
nharia detalha os 92,8 km de 
extensão da ferrovia, que será 
interligada à malha ferroviária 
federal.

“Nosso objetivo é colaborar 
com o desenvolvimento da 

infraestrutura da região Sul. 
Por isso, estamos doando o 
projeto básico e repassando 
os recursos para os estudos 
socioambientais da Ferrovia 
Kennedy. Esses estudos per-
mitirão a busca por parcei-
ros para viabilizar a implan-
tação do projeto”, destaca o 
vice-presidente executivo de 
Assuntos Corporativos e Ins-
titucionais da Vale, Alexandre 
D’Ambrósio.

O projeto básico, doado pela 
Vale, irá colaborar para que o 
Governo do Estado promova 
o desenvolvimento socioe-
conômico do Espírito Santo, 
fomente a cadeia de negócios 
e a geração de empregos na 
região.

A nova ferrovia prevê a li-
gação entre os municípios 
de Anchieta, Piúma, Iconha, 
Rio Novo do Sul, Itapemirim 
e Presidente Kennedy, com 
especificações técnicas que 
atendem a altos padrões de 
segurança e tecnologia na 
operação ferroviária.

Ao longo do traçado, está 
prevista a construção de dez 
pontes ferroviárias e sete via-
dutos ferroviários, projetados 
para superar desafios geográ-
ficos, garantindo a fluidez do 
transporte e a preservação do 
ecossistema local.

ESTUDO SOCIOAMBIENTAL

A Vale também está apoian-
do financeiramente a realiza-
ção dos estudos socioambien-
tais do projeto da Ferrovia 
Kennedy com o repasse de 
R$ 3,5 milhões. A contrata-
ção será realizada pelo ES em 
Ação, com acompanhamento 
da Federação das Indústrias 
do Espírito Santo (Findes) e 

liderança do Governo do Es-
tado. 

“O apoio financeiro da Vale 
para o desenvolvimento do 
Estudo Socioambiental do 
projeto da EF-118, em par-
ceria com o ES em Ação e o 
Governo do Estado, reforça 
seu compromisso com o pro-
gresso sustentável do Espírito 
Santo. Este projeto ferroviário 
não apenas impulsionará a 
geração de emprego e renda 
local, mas também aprimora-
rá a logística do Estado, tor-
nando o mercado capixaba e 
brasileiro mais competitivo”, 
destaca o diretor de Gestão 
Pública do ES em Ação, Fer-
nando Saliba.

Vale entrega projeto básico da Ferrovia 
Kennedy ao Governo do Espírito Santo

A companhia 
também repassará 
R$ 3,5 milhões para a 
realização de estudos 
socioambientais
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A nova ferrovia 
prevê a ligação 
entre os 
municípios de 
Anchieta, Piúma, 
Iconha, Rio Novo 
do Sul, Itapemirim 
e Presidente 
Kennedy
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A empresa investiu em capacidade e adicionou novos aços em sua linha produtiva

ArcelorMittal amplia portfólio de produtos 
para indústria e construção civil

Samarco entrega projeto de atracadouro 
nas comunidades de Ubu e Parati

A ArcelorMittal incluiu 
dois novos produtos em seu 
portfólio e aumentou a sua 
capacidade para as telas sol-
dadas especiais, atenta às 
demandas dos mercados da 

construção civil e indústria. 
“Os novos produtos, asso-

ciados ao aumento de capa-
cidade, deixam nosso portfó-
lio cada vez mais completo. 
Acompanhamos de perto os 

desafios do desenvolvimento 
sustentável, investindo em 
soluções inovadoras, pionei-
ras e ecoeficientes visando a 
aplicação direta em diversos 
setores, com foco no clien-

te e alinhado às principais 
tendências globais”, desta-
ca Paula Couri, diretora de 
Marketing e Produtos da 
ArcelorMittal Aços Longos 
Brasil.

NOVIDADES

A empresa aumentou a ca-
pacidade para a linha de Te-
las Soldadas Especiais, uma 
solução produzida de acor-
do com as necessidades de 
projetos. Elas proporcionam 
ganhos técnicos e econômi-
cos para o cliente, principal-
mente nos setores prediais, 
infraestrutura e indústrias de 
pré-fabricados de concreto. 

Com diversas aplicações, 
como pisos industriais, la-
jes, contenções, tubos e 
aduelas, paredes de con-
creto, pavimentos, elemen-
tos pré-fabricados, as Telas 
Soldadas Especiais contam 
com diâmetros, espaçamen-
tos, franjas, comprimentos 
e larguras diferentes dos 
modelos padronizados das 
telas soldadas. Os principais 

ganhos são melhor desem-
penho, maior produtividade, 
racionalização de materiais 
e processos, eliminação de 
perdas, economia de tem-
po, diminuição dos custos 
diretos do produto e gastos 
globais da construção. Além 
disso, são versáteis e podem 
ser produzidas com o novo 
aço CA70 de Alta Resistência, 
bem como com o XCarb, aço 
de baixa emissão de CO2 da 
ArcelorMittal.

Para o setor automotivo e 
a indústria em geral, a em-
presa aprimorou o aço 1045, 
que ganhou uma versão Plus 
com melhor usinabilidade em 
relação ao modelo padrão. 
Outra novidade é o TF18L, um 
aço desenvolvido para o pro-
cesso de trefilação fina. A so-
lução possui a capacidade de 
sofrer deformação plástica 
durante o processo sem que-
brar (trefilabilidade). Assim, 
os clientes podem produzir 
sem constantes paradas de 
máquinas aumentando a pro-
dutividade, além de reduzir 
custos com manutenção.

AS SOLUÇÕES têm aplicações em pisos industriais, lajes, contenções e muito mais

CATÁLOGO DE PRODUTOS / ARCELORMITTAL

O investimento 
da companhia no 
projeto doado é de 
R$ 100.000,00

JEFFERSON ROCIO/SAMARCO

REPRESENTANTES da Samarco e da comunidade pesqueira

“  
          Ao 
entregarmos 
esse projeto, 
compartilhamos 
valor com 
localidades que 
nos recebem há 
tantos anos, além 
de fortalecermos 
a cadeia 
produtiva ”Rodrigo Abreu, Gerente do Porto 
da Samarco

A Samarco entregou, no dia 
15 de julho, o projeto de um 
atracadouro para as comu-
nidades de Ubu e Parati, em 
Anchieta (ES). A iniciativa conta 
com um investimento de apro-
ximadamente R$ 100 mil feito 
pela Samarco e contempla um 
atracadouro com dois braços: 
um para desenvolvimento das 
localidades, ou seja, para utili-
zação dos pescadores, e outro 
para uso turístico.

“A demanda surgiu junto às 
comunidades e à Associação 
de Pescadores de Ubu/Parati. 
Ao entregarmos esse projeto, 
compartilhamos valor com lo-
calidades que nos recebem há 
tantos anos, além de fortale-
cermos a cadeia produtiva”, 
afirmou o gerente do Porto 
da Samarco, Rodrigo Abreu.

Juntas, as comunidades de 
Ubu e Parati possuem cerca 
de 200 pessoas que vivem da 
atividade pesqueira. O proje-
to do atracadouro prevê um 
braço com 80m e outro com 
120m com um lado de atraca-

ção. A construção do atraca-
douro dependerá de captação 
de recursos.

“Essa iniciativa é um dos so-
nhos dos pescadores de terem 
mais capacidade de ir e vir, de 
aumentarem a produção e 
de angariarem fundos para a 
nossa comunidade”, afirmou 
o presidente da Associação de 
Pescadores de Ubu e Parati, 
Simão Barbosa Pereira.

APOIO ÀS COMUNIDADES

A Samarco desenvolve há 
quatro anos um programa 
de apoio às comunidades 
de pescadores em cinco 
comunidades próximas 
ao Porto de Ubu, operado 
pela empresa: Porto Gran-

de e Meaípe, em Guarapa-
ri, e Mãe Bá, Ubu e Parati, 
em Anchieta. O programa é 
uma das condicionantes do 
licenciamento ambiental do 
Terminal Marítimo de Ponta 
Ubu, operado pela Samarco. 
Nos últimos anos cada co-
munidade recebeu um atlas 

que contempla um retrato 
etnográfico, sociocultural e 
histórico das localidades.

O projeto do atracadouro 
é parte do plano estratégico 
construído pela comunidade 
de pescadores e marisquei-
ros da região, por meio do 
programa de apoio.
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Gerdau Graphene lança dispersão de 
grafeno para a construção civil

Petrobras comercializará combustível 
marítimo com conteúdo renovável

A Gerdau Graphene está 
lançando a linha Nano-
CONS, um portfólio de so-
luções com nanoplacas de 
grafeno para o mercado 
de construção civil. O pri-
meiro produto é o W104, 
uma dispersão de grafeno 
à base de água que pode 
ser aplicada em matrizes 
cimentícias, como pastas 
de cimento, argamassas e 
concretos.
A linha NanoCONS se 

vale das propriedades fí-
sicas desse nanomaterial 
em um portfólio que será 
composto por produtos 

que contribuem com ga-
nhos de desempenho em 
concretos de alta consis-
tência nos parâmetros re-
lacionados à durabilidade 
e aumento da resistência 
mecânica.
“O lançamento da nova 

linha NanoCONS reflete os 
esforços da empresa em 
pesquisa e desenvolvimen-
to, visando desenvolver 
soluções com amplos be-
nefícios de eficiência, dura-
bilidade e sustentabilidade 
para atender necessidades 
do setor de construção ci-
vil”, afirma Valdirene Pe-
ressinotto, Diretora Exe-
cutiva e de Inovação da 
Gerdau Graphene.

GERDAU NEXT

A Gerdau Graphene é uma 
empresa da Gerdau Next, 
braço de novos negócios 
da Gerdau, criada com o 

objetivo de diversificar o 
portfólio da companhia 
com produtos e serviços 
em diversos segmentos ad-
jacentes ao aço. Para Elder 
Rapachi, Diretor Executivo 
da Gerdau Next, o desen-
volvimento de soluções 
com grafeno para o setor 
de construção civil enrique-
ce o ecossistema de toda a 
empresa. “A Gerdau possui 
um amplo portfólio de so-
luções para a indústria de 
construção, com produtos 
para fundação, estrutura, 
vergalhões, perfis e treli-
ças, entre muitos outros. 
Por meio da Gerdau Next, 
podemos ajudar a comple-
mentar o atendimento de 
ponta a ponta para nossos 
clientes, oferecendo as tec-
nologias inovadoras com 
grafeno da Gerdau Gra-
phene, além dos serviços 
da G2Base e da Brasil ao 
Cubo”, finaliza.O NOVO produto com placas de grafeno da Gerdau Graphene

Primeira solução da 
linha NanoCONS 
contribui no 
desempenho, 
consistência e 
durabilidade

GERDAU GRAPHENE

PETROBRAS

ABASTECIMENTO de navio durante os testes do combustível

Empresa é pioneira no Brasil no desenvolvimento do combustível para o segmento marítimo

SUZANO

A Petrobras obteve, no dia 
11 de julho, a autorização da 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) para a comercializa-
ção de combustível marítimo 
com conteúdo renovável. A 
companhia é a primeira no 
país a receber a autorização 
para entregar ao mercado um 
bunker com 24% de biodiesel.

O VLS (do inglês Very Low 
Sulfur ou “enxofre muito bai-
xo”, em tradução livre) B24, 
produzido pela Petrobras, é 
resultado da mistura de bun-
ker de origem mineral com o 
biodiesel certificado pela ISCC 
EU RED, uma das mais tradi-
cionais certificações existen-
tes no mercado, aplicável para 
rastreabilidade e cálculo das 
emissões de gases de efeito 
estufa de matérias-primas e 
bioprodutos sustentáveis.

PETROBRAS PIONEIRA

A autorização da ANP refor-
ça a estratégia da Petrobras 
no desenvolvimento de pro-
dutos mais sustentáveis para 
oferecer ao mercado combus-

tíveis com maior valor agre-
gado e com baixa pegada de 
carbono.

Durante meses, foram rea-
lizados testes do produto 
em situações reais de nave-
gação e acompanhamento 

de dados de navios, como 
consumo, potência desen-
volvida, distância percorri-
da, além do desempenho 
do combustível em filtros e 
sistemas de purificação. Os 
resultados indicaram que não 

houve ocorrência atípica no 
funcionamento dos motores 
das embarcações, tampouco 
nos sistemas de tratamento 
do combustível (centrífugas 
e filtros), confirmando as 
viabilidades operacionais e 

comerciais do bunker com 
conteúdo renovável da Pe-
trobras.

Segundo o diretor de Logís-
tica, Comercialização e Mer-
cados da Petrobras, Claudio 
Schlosser, “o desenvolvimen-
to de tecnologias e produtos 
mais sustentáveis é priorida-
de para a companhia. A au-
torização concedida pela ANP 
para a comercialização do VLS 
B24 é mais um indicativo da 
correção da nossa estraté-
gia de apresentar soluções 
economicamente viáveis e 
adequadas às demandas da 
sociedade por sustentabili-
dade”.

A companhia é 
a primeira no 
país a receber 
a autorização 
para entregar 
ao mercado um 
bunker com 24% 
de biodiesel
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Bandes fecha parceria com startup para 
impulsionar agenda climática capixaba

Findes: Espírito Santo cresceu mais que 
o Brasil de janeiro a maio

O resultado será 
um diagnóstico 
climático gratuito 
para empresas da 
carteira do banco

O Bandes anunciou uma 
parceria inédita com uma 
startup capixaba para im-
pulsionar a sustentabilida-
de empresarial no estado. 
O programa beneficiará 50 
empresas clientes do banco 
e oferecerá gratuitamente 
um Diagnóstico Climático, 
uma avaliação completa das 
emissões de gases de efeito 
estufa, do desempenho em 
práticas ESG (Ambientais, So-
ciais e de Governança) e dos 
riscos climáticos enfrentados 
pelos negócios.

"Com o programa, busca-
mos entender como pode-
mos estabelecer novas fren-
tes de atuação para apoiar 
as empresas na transição 
energética, na mitigação de 
emissões e a se tornarem 
mais resilientes, fomentan-
do a inovação principalmen-

te para pequenas e médias 
empresas capixabas", diz o 
diretor-presidente do Ban-
des, Marcelo Saintive.

METODOLOGIA

Sob coordenação do Ban-
des, o Diagnóstico Climá-
tico será baseado em um 
questionário alinhado com 
os principais protocolos in-
ternacionais de sustentabi-
lidade. A ferramenta avalia 
os indicadores de susten-
tabilidade em cinco pilares: 
Meio Ambiente; Capital So-

cial; Capital Humano; Modelo 
de Negócios e Inovação; e 
Liderança e Governança, e 
quais os riscos climáticos 
estão sobre a empresa, se-
jam eles físicos ou da própria 
transição da economia a me-

nos intensiva em carbono.
As empresas selecionadas 

para o programa terão a 
chance de entender melhor 
seus impactos ambientais 
e sociais, identificar riscos 
e oportunidades relaciona-

das às mudanças climáticas. 
Além disso, poderão compa-
rar seus indicadores com ou-
tras empresas participantes 
e fazer parte de uma comu-
nidade de negócios engajada 
na agenda climática.

DIVULGAÇÃO

A PESQUISA identificará a influência da agenda climática em empresas capixabas

O programa 
beneficiará 
50 empresas 
clientes do banco 
e oferecerá 
gratuitamente 
um Diagnóstico 
Climático

FINDES/PETROBRAS

A Findes divulgou, no dia 
12 de julho, que a produção 

industrial do ES cresceu 3,6% 
no acumulado entre os meses 

de janeiro e maio de 2024, na 
comparação com o mesmo 

período do ano passado, con-
forme dados do IBGE. O resul-
tado capixaba continua aci-
ma da média nacional (2,5%), 
sendo o sétimo maior entre 
os estados. A alta foi impul-
sionada tanto pela indústria 
extrativista quanto pela in-
dústria de transformação.

O aumento da produção de 
pelotas de minério de ferro, 
assim como o de petróleo e 
de gás natural contribuíram 
para a indústria de extração 
crescer 4,6% de janeiro a 
maio. No caso da indústria 
de transformação, o avanço 
foi de 1,6% devido ao bom 
desempenho das atividades 
de metalurgia (3,6%), fabrica-
ção de produtos de minerais 
não metálicos (2,5%) e fabri-
cação de produtos alimentí-
cios (1,0%). 

EXTRATIVISMO 

O Espírito Santo produziu, 
por dia, uma média de 172,9 
mil barris de petróleo. Essa 
produção foi 8,7% acima do 
que foi registrado no mesmo 

período do ano passado. Já 
com relação ao gás natural, 
o estado alcançou a marca 
diária de 4,4 milhões de m³ 
nos cinco primeiros meses do 
ano, crescimento de 12,9% na 
mesma base de comparação.

Na metalurgia ocorreu au-
mento da produção de bobi-
nas de aço. O Espírito Santo 
produziu aproximadamente 3 
milhões de toneladas de aço 
bruto no acumulado do ano, 
valor 1,5% superior ao regis-
trado no mesmo período do 
ano passado.

13,4% EM 12 MESES

No acumulado em 12 meses 
até maio, comparado com o 
mesmo período anterior, a 
produção industrial do Espí-
rito Santo cresceu 13,4%. A 
Indústria de transformação 
(1,6%), a fabricação de celu-
lose, papel e produtos de pa-
pel (9,9%), a metalurgia (2%) 
e a fabricação de produtos 
alimentícios (0,9%) foram os 
responsáveis pelo indicador 
positivo.

SETOR de petróleo e gás é um dos que mais crescem em 2024

O estado cresceu 3,6% no período enquanto a média nacional registrou 2,5%
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FIBRAL   |   Soluções em Compósitos fibral.ind.br

Três décadas e meia. A Fibral viu o mundo mudar, a indústria se digitalizar, os 
processos se tornarem mais modernos, e viu a globalização conectar pessoas, 
ideias e negócios por todo o planeta.

Nestes 35 anos, consagramos ao senhor tudo o que fizemos, e os nossos planos 
foram bem sucedidos. Para os próximos 35, queremos celebrar e perpetuar a 
nossa persistência inabalável e a incrível capacidade de adaptação que 
desenvolvemos. 

Queremos consolidar a nossa atuação como condutores de transformação, 
conectando sistemas e processos industriais complexos para levar bens, serviços 
e qualidade de vida para pessoas de todo o Brasil.

Vamos juntos!
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